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Eis-nos mais u m a vez c u m ­
prindo o doloroso dever de pres­
tar homenagem aos nossos com­
panheiros que toram sacrificados 
pela sanha feroz dos nossos ad­
versários políticos. 

H a quatro annos que a capan-
o-ada emboscou-se no corredor 
da casa de Francisco Pereira 
Mendes e de lá, com u m cani­
balismo sem nome, despejou ti­
ros a torto e a direito, matando 
, velhos o ferindo creanças que, 
despreoccupados, acompanhavam 

u m a banda de musica. 
Quatro pessoas morreram va­

radas pelas balas trahiçoeiras e 
dezoito cahiram feridas, sendo a 
maior parte gravemente. 

B e m sabemos que rememorar 
essa medonha tragédia, que re­
lembrar esse luctuoso aconteci­
mento é causticar a consciência 
dos individuos que as pratica­
ram. Mas, o dever da imprensa 
é elevar as boas accOes e, ao 
mesmo tempo, não deixar cahir 
no esquecimento os actos que de­
gradam u m a sociedade. 

Apregoar as boas acçoes é 
estimular os seus autores a per­
sistirem na estrada do bem e 
verberar os actos degradantes ê 
obstar a sua continuação. 

Não regateamos applausos aos 

homens de bem assim como não 
devemos poupar censuras aos 
bandidos que de sangue man­
charam as ruas desta cidade. 

Tanto mais que as feras que 
praticaram esse monstruoso at-
tentado ahi estão a acfcincalhar 
as suas victimas e a prometter 

novas bernardas. 
A nossa penna, apezar de to­

das as ameaças, continuará a ser 
o synete que marcará a fronte 
dos assassinos com a nota inde­

lével do seu crime. 
Não alimentamos o desejo de 

reviver u m a lucta inglória, mas 
cumprimos o dever de prevenir 

novos crimes. 

CH2GXUA. 
Suave e doce lyrio entre-aberto, 
Inda orvalhado das manhãs sesenas: 
—Lyrio f que d vida desabrochado arenas 
Foi como como fresco oásis num deserto. 

Mas} porque o luto de orphandade offerto 
Pela mão do infortúnio deu-lhe penas, 
Essa cândida irmã das ac acenas 
Paira, de Deus, mais que dos homens perto! 

Não lhe entorne crepúsculos tristonhos 
O faturo — na transparência calma 
Da alva crystalaria dos seus sonhos... 

Anjo do lar! estrella da família! 
Que ve ntara i nftnita ter se ti ma, alm a 
Gomo ta tens p' ra te adorar, Cecília! 

LEONCIO COIÍKEIA 

Os homens nunca crearam nadn. 
Tudo assimillando da natureza, 

elles só tem conseguido grupar OÍ» 
elementos dispersos para um certo 
e determinado effeito, porém, erear 
nunca. 

Tudo existia antes do homem e 
tudo existirá depois que elle se re­
tirar do scenario da vida. 

Vede o pintor de cujos quadros 
commumente se diz: Sublime creação! 
Elle p o ^ | copiou a naturez, transfor-

ensamento em trabalho, 
creou ! Admirai-vos do 
i ? E' sublime, porém, 
enta, o Othelo, vereis 
só teve o trabalho de 
crentes modos da ma-
r som já existentes na 

N e m todos sentir-se-hão satis­
feitos com o nosso procedimento. 

Pouco importa. 
Os que tiverem a consciência 

tranquilla não perturbar-se-hão 
com os nossos commentarios, por­
que elles só serão dirigidos aos 
criminosos. 

Emquanto existir o «Republi­
ca», a tragédia de 14 de Janeiro 
de 1900 será sempre rememora­
da como suprema vergonha 
para' oa seus protagonistas. 

§ que é a vida 

Singular pergunta que mil vezes 
fazemos intimamente era nosso ser! 

Para que rivemos ? o que viemos 
fazer na terra ? 

Emquanto que o homem materia-
lisado e escravisado na terra pela 
única idéia de ganhar diuheiro, só 
tem lampejos de razão para fazer 
aquellas interrogações e que sem ao 
menos procurar a resposta engolpha-
se de novo nos seus labores quotidia­
nos; emquanto qtte essas creaturaa 
amarradas solidamente ás leis da 
lucta pela vida (facto esse que nao as 
colloca acima dos irracionaes) só 
tratam das necessidades da matéria, 
ha, e sempre houve homens que foram 
procurar a causa intima que nos con-
demna a viver, no estudo comparado 
dos phenomenos physioo» da nature­

za com os phenomenos moraes, de­
senvolvidos nas relações dos homens 
entre si e por fim entre essas duas 
ordens de phenomenos, e a sua causa 
primaria que resulta forçosamente 
como corollaoio scientifico e univer­
sal—Deus ! 

Causa intima de tudo no universo 
e dos phenomenos de ordem moral 
por conseqüência, esse poder creador 
inaccessival á nossa acanhada intclli-
gencia manifesta-se sempre a todo 
aquelle que sinceramente e com o co­
ração puro se lhe approxima em 
pensamento, quer elevando sua prece 
fervorosa, quer estudando respeitosa­
mente no grande livro da na­
tureza. 

No estudo dessa grande obra cu-
j os horisontes do cognoscivcl se 
aflfasta de nossa perspectiva a medida 
que avançamos, veremos sempre a 
manifestação de uma intelligencia 
suprema. 

Observaremos ao examinar a strue-
tura dos olhos dos animaes, que essa 
força creadora conhece a óptica, 
como diz Flammarion. 

Indagaremos no estudo da Astro­
nomia, o seu conhecimento da me-
ehanica applicada. Singulares affir-
mações! Pois é possível negar-se 
que o Creador conheça os detalhes 
de sua obra ? Que seria o contra­
rio?.,. 
Pobres creaturas que somos, cujo 

intellecto é ainda um ncophito da 
creaçao, que nada poderemos apren­
der sem uma fatal comparação. Dizei-
me : onde tendes vós outros um ter­
mo de comparação para conhecer o 
que é—Crear ? 

grat 
dive 

Cousa impossível para 
ar é tirar do nada al-

\t e nao c-mbinar entro aí 
ousas já creadas. 

Certo desanimo nos traz a vida 
quando pensamos que ultimamente 
a nossa consciência aspira uma va»a 
felicidade, tem um enlevo pelas ac­
çoes absolutamente justas, ambicio­
na como que um mundo melhor, e 
mio obstante somos collocados em 
um meio social, onde por uma amarga 
irrisao reina somente um estado de 
cousas oppostas a tudo quanto é 
bello, justo e bom! 

Lancemos um olhar para o espaço 
e que vemos ? 
Os planetas ahi sío arrastados 

em um turbilhãoc om seus respecti­
vos soes com a melhor ordem, regu­
laridade e por uma lei da Sabedoria 
Suprema. 

Olhemos para o nosso mundo : ve­
remos aqui a melhorjustiça na dis­
tribuição da vida a que tem direito 
respeitado o infusorio e o rei da 
creaçào. 

Aqui, ainda observamos que 09 
animaes já acham o alimento prepa­
rado para o seu estômago, bem como 
a vestimenta sempre nova até á 
morte. Ha pois incontestavehuente 
justiça. 

Mas o homem ? O homem que 
vem nu para a terra, que tem o es­
tômago delicado, que só consegue 
da natureza o direito de viver a troco 
de mil fadigas... 

E' o único facto que á primeira 
vista e no primeiro exame poderia 
nos levar a descrer da sabedoria su­
prema, pela razão de que nào con­
cebemos essa sciencia infinita prodi­
galizando ás creaturas irracionaes a 
felicidade, embora inconsciente, e 
aos homens o desespero, a fome e a 
enfermidade, além de mil outras tor­
turas moraes. 

Nào coraprehenderiamos aqneUa 
*•» 



REPUBLICA 
IW JUAUUWU. !(•*.• BL*VC-T—>-TT ~ ' 

sabedoria suprema alliada a esta fla­
grante injustiça!... 
Comparae o animal com o homem 

e vede quanto elle deve ser mais 
feliz que este. O animal ao menos 
nilv) parece ter consciência da vida, 
o que por si só constitue talvez a 
a maior felicidade. 

Esta resultante, a que chegamos,. 
após uma série de comparações cujo 
pont) principal foi, não o esqueça­
mos, — a felicidade absoluta que in­
timamente almejamos, felicidade esta 
que não podiainos desejar, se nunca, 
talvez, tivéssemos tido essa felicida­
de como que perdida é com a qual 
sonhamos—esta resultante, dizemos, 
constitue para nós o ponto mais 
difíicil da comprehensão da nossa 
vida neste planeta. Aqui vivemos 
forçadamente; uma força extranha 
nos impelle para a vida, quer seja 
esse viver sobrecarregado de dores 
Ou não. 
Porque e para que fim vivemos 

nòs? Porque soffre o homem? Por­
que é elle o rei e o reprobo da crea­
çào? Para que vêm ao mundo crea­
turas já condemnadas ao soffrimento 
consciente, como seja um cego de 
nascimento, um aleijado ou um 
morphetico. 
Vemos aqui que na natureza tudo 

se manifestando com a maior sabe­
doria, o homem, justamente esse ser 
que tem consciência de si mesmo 
que tem O livre arbitrio pa^Kazer 
ou deixar de fazer o bem, 
excepção da regra geral. 

Tudo ha natureza se 
Justiça.— excepção: a h 
Porque soffremos, oh 
Porque uns, disformes 

toe ao ridículo, outros sã' 
nocentes e arrancados do 
família, outros morrem ri 
da agonia, lenta e feroz 
Serão criminosos para i 

tanta punição? 
Estaremos nós em um presidio, 

remindo, nossas faltas anteriores a 
esta existência ? Assim o cremos ! 

Quem com ferro fere, com ferro 
será ferido. 

SÓCRATES 

PELA RAMA 
Por mais que a gente queira con 

servar uma certa compostura de se­
riedade, quando vê qualquer coisa 
que nos fere a retina e aviva os 
sentidos, não é possível, principal­
mente quando essa coisa está desa­
fiando um pouco de troça escripta, 
ou franca gargalhada no rosto de 
quem obriga uma pessoa a sahir fórado 
serio. 
A's vezes a critica inoffensiva é 

uma necessidade, pois ella corrige 
certos defeitos, sem deixar resaibos 
de cólera no criticado; quando este, 
porém, zanga-se, sem omprehender 
o direito que assiste aos outros de 
brincar uma vez ou outra, então o 
conselho não aproveita e ahi a pyr-
rhonice constitue nota predominante, 
Obrigando 0 indivíduo a errar sem­
pre. 

Os maisabalisados escriptores, seja 
qual for a sua uacionalidade, passa­
ram por esses cadinhos da critica 
impertinente; e devido mesmo a es­
sa? retortas que quasi estalam os 
ossos dos pacientes,c mseguiram elles 
9 suprema perfeição de lançar a pu­
blico as suas idéas vestidas com 
opulencia que fazem a admiração de 
muitas gerações. 
O jornalista, O dramaturgo ou co-

mediographo, o musico, o estatuurio, 
O pintor, o actor, todos, emfhn, que 
se notabilizam nos diversos ramos da 
actividade, s">frrem, ao ensaiar os 
primeiros passos, os maioros dissa-
bores,os mais criftciantes espinhos da 
critica. 

Quando esta se envereda pek) 
tortuoso caminho do insulto provo­
cado por um despeito que espera a 
primeira opportunidade para maüifcs 
tar-se,— não edifica coisa alguma, 
porque 1 onge de corrigir uma falta, 
só consegue mostrar a inferioridade 
do critico que, naquellas condições, 
deve ser arredado por falta de serie­
dade e isempção de animo. 
Não está, porém, comprehendida 

nesta classe a pequena advertência 
que vamos fazer ao sr. Tristão Ma-
riano: note-se advertência —porque 
não nos passa pela imaginação, nem 
fugazmente,a idéa de possuirmos com­
petência para críticos e, de mais a 
mais, para tallarmos de escriptos do 
sr. Mariano. 

Mas, o mas nestas coisas-é sempre 
indispensável, ha de perraittir 0 esti­
mado maestro que, possuídos de ver­
dadeira admiração pela sua mentali­
dade que agora manifesta-se numa 
parte completamente desconhecida 
para nòs, pois sabiamol-o musico de 
muito engenho e nunca quetambein 
cultivasse a difficil arte de escrever, 
advirtamol-o que de todo o seu ar­
tigo, onde a syntaxe anda numa ver­
dadeira dansa macabra, jogando as 
cabeçadas com a collocaçào dos pro­
nomes, que á primeira vista parece 
isa de somenos importância, mas 

f|ue reputamol-a de alta valia para 
pessoas de hora gosto,— o que 
iamente nos deixou compungidos 
aquelle pedacinho da primeira 

ha, 3.a pagina: 

«A força elástica do vapor rasgan-
o» etc. .., 

Quando deparámos com semelhante 
blasphemia,cóm semelhante attentado 
ás regras da hygiene grammatical, 
ficamos eompletanient i desorienta­
dos, numa desolação muito parecida 
com a do doente que ouve dos lá­
bios do seu médico a triste nova 
de que o seu curativo é impossível! 
Pois que ! O ar. Tristão Mariano, 

um cavalheiro respeitável por todos 
os títulos, lançar aquella heresia em 
publico ?! 
Virgem puríssima! 
Que todos os santos da corte do 

céo inspirem ao sr. Tristâó para 
nunca mais, nunca mais, escrever tal 
rátice que a estas horas está ser­
vindo de pabulo á maledicencia dos 
esçrevinhadores dos jornaes. 

No convento do Carmo, na refei­
ção dos peregrinos, dois illustres co-
milões desta terra, agarraram-se a 
um peru que não foi vida! 
Puxa daqui, puxa dalii, cerca 

acolá e afinal estpftfegáram o petisco 
que absolutamente não foi feito para 
elles, que entraram alli como ver­
dadeiros narizes de folha' 
Não ha nada como a gente ser 

cara-dura!. .. 

Gastão Bicudo, ome nestes últimos 
tempos, apezar da sorte vária dos 
amantes, tem produzido boas musi­
cas, anda seriamente intrigado com 
um cartão que recebeu. 
Porque? perguntará o leitor, é tá > 

natural receber-se um cartão... 
Naturalissimo até, achamol-o nós; 

mas o cartão que o Bicudo recebeu 
parece ter uma significação desas­
trada e ao mesmo tempo perigosa... 
Está, porém, no cartão isio: 

Nada mais, nada menos que joga­
dos ao chão diversos corações rubros, 
sangüíneos, e um moço, elegante­
mente vestido, a pizar aquelles or-
gans sensibilissimos... 
Perceberam o trocadilho? 

Um pedacinho de ouro do artigo 
do sr. Pedro A. K"ehl, na Cidade: 

« O homem para ser homem deve 
ser eatholico e viver sempre com 
Deus.» 
O homem que não fizer isso, se­

gundo o profestor do Salto, é. .. 
mulher ! 
Não era melhor que ss., que está 

roendo os cobres de um Estado 
composto de gregos e troyanos, isto 
é, do cathoíieos e acatholicos, lar­
gasse o caru'0 de professor, e fosse 
dizer missas lá no Avanhandava ? 
Pobre mocidade saltense ! Não é 

atoa que os alumnos do sr. Kiehl, ás 
vezes, fazem-lhe manifestações á 
batatas ! 

Z. FERINO 

Indaiatuba 
Nas pequenas localidades as 

intrigas não cessam de perturbar 

a tranquillidade dos homens ho­

nestos. 

Acaba de chegar ao nosso 

conhecimento que o inspector 

escolar sr. Lindolpho de Paula, 

chegou á villa de Indaiatuba, 

afim de verificar o que existe 

de verdade sobre uma queixa 

que foi dada contra o distineto 

professor, sr. (íaldíno Chagas. 

Tratamos logo de saber o 

que existia de verdade e de ve­

rificar a fonte donde oartiu essa 

queixa. 

Não foi muito difficil. Appare-

ceu-nos logo pela frente a figura 

grotesca do seu eterno persegui­

dor, o italiano José Tancler. 

Não ha muito tempo esse 

mesmo Tancler moveu u m impa­

gável processo contra o sr. Gal-
dino Chagas. 

E' escusado dizer-se que Tan 

cler nada conseguiu. 

Esse insucesso não foi suffi-

ciente para desanimal-o e estamos 

vendo-o novamente empregar es-

forç.ps para magoar o seu leal 

adversário. 

Acreditamos que o digno in-

spector escolar, emcommissão de 

syndieancia na villa de Indaiatu­

ba, saberá cumprir á risca com 

o seu dever, não escutando as 

baixas intrigas de inimigos trahi-

çoeiros e, ao mesmo tempo, não 

consentindo que o seu collega 

seja sacrificado ao capricho de in­

dividuos do jaez desse tal José 

Tancler. 

Está visto que ninguém que­

rerá ir exercer o magistério em 

uma terra onde o diploma que 

O professor obtém com tanto 

estudo e dirficuldade, tem menos 

valor do que a palavra fiada de u m 

analphabeto ou do que uma insi­

gnificante patente de guarda na­

cional. 

Aguardamos o resultado da 

syndieancia iniciada, na certeza 

de que mais uma vez a intriga 

rolará por terra, confundindo os 

seus autores. 

Si SEC \ 

C o r a ç ã o d o íJ"osu» 

Conforme aimuneios, inaugu-
réu-se no dia 10 do corrente a 
eapella do Coração do Jesus, 
nesta cidade. 

Precedeu as festas da inau­
guração um triduo solemne a 
que assistiu d. Júlio Toutí, 
nunc;o apostólico, sendo bentas 
no dia 9 as imagens do san-
ctuario. 
A eapella esta annoxada h 

igreja do Bom Jesus por emle 
dá ingresso para o seu interior. 
Náo é de vastas dimensões, 

ao contrario, é bem pequena, 
sendo no emtanto como obra de 
arte um verdadeiro primor. 
O althar mór e único é tolo 

de mármore, de um lavor ad­
mirável ; a imagem de Jesus 
está collocada sobre uma ele­
vação formada de nuvens. 
sendo a parede que o circunda 
bellamente decorada. 
O tecto da eapella foi pin­

tado pelo3 irmãos De-Servi,bem 
como todo o trabalho ds deco­
ração. O serviço executado por 
aquelles artistas, se não é tio 
seu conjuneto perfeito, merece 

uo emtanto francos elogios,pois 
destaca-se algum trabalho de. 
alto valor artístico e que muito 
recommenda os seus auetores. 

A construcyâo da eapella é 
solida e elegante, demonstran­
do nas suas linhas geraes apu 
rauo gosto do architecto que 
a delineou. 
— A cidade, na véspera da 

inauguração, a noite, estava 
extraordinariamente movimen­
tada, vendo se todas as ̂ casas 
da rua do Commercio, Direita 
e outras ostentarem nas suas 
fachadas vistosa illutniuaçâò. 
A rua do Commercio sobre-

sáhiu se de entre todas, pois de 
ponta o ponta, achava-se il-
luminada, apresentando um as­
pecto feérico. 
No dia 10 as ruas amanhece­

ram ornadas de bambus e mais 
movimento de povo uotava-.se 
então . 
A's 8 horas do dia a estação 

da via férrea regorgitava de 
povo que ia esperar os pere­
grinos. Logo que a locomotiva 
do trem especial sibilou tfa-SL 
proximidade da nossa cidade, 
as bandas de musica que alli 
se achavam abrilliantaudo ao 
acto, executaram lindas peças 
sendo os peregrinos recebidos 
cora estrondosa ovação. 
Depois de receberem as boas 

vindas da commissao tio feste­
jos, puzeram se todos a cami­
nho da igreja do Bom Jesus, 
em boa ordem e entoando hym-
nos sagrados. 
Ao entrar no largo onde está 

situada aquella igreja, as bate­
rias de foguetes estrugiram 
fortemente, sendo o povo dif 

http://uotava-.se
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fielmente accomodudo na igre-
|a. Doram-se ent^o começo 
ás cerimonias religiosas, sen-
do o prograinma. executado 
fielmente, exeepto, porem na 
parte refereute á procissão que 
não sahiu á rua devido á ccu-
va miúda e mas^ante que co­
meçou á tarde o só terminou 
pela noite velha, 
Durante as poucas horas 

que aqui estiveram os pere­
grinos foram elles muitos ob-
sequiados pela população, sem-
pro solicita em proporcionar lhe 
íidalga hospepagem. No con­
vento do Carmo e na residên­
cia do si*. Ricardo Pinto foram 
lhe ofterec.das vaâas e mag­
níficas refeições Tendo sobra­
do muitos doces o >r. Ricardo 
teve a generosa lembrança de 
remettel-os para o A-ylo de 
Mendicidade hospital do láza­
ros e aos encarcerados na ca­
deia pubi ca. 
Felizmente, no tnejo de tão 

ruidosas festas não t >ram es> 
quecidos aquelles infelizes. 
— O s peregrinos de liotncaíú 

chegaram no dia9, no trem 
da noite, sendo tambe n fe-ti 
vãmente recebidos pela p qm-
laoão. 
—A's 3 horas da tarde do dia 

10, hora em que deviam re­
gressar os peregridos de S.Pau­
lo, de novo encheu s '• i esta­
ção de povo e após is despe­
didas e pequena allocução pro­
ferida p'do dr. Brazilio Machado 
o trem partiu debaixo de rui-
acclamaçòes. 
,_.. —Não houve, o que e para 
admirar-se, facto da grande 
importância e que perturbasse 
o brilhantismo das festas. 
Apenas uma prisão realisou 

se de um sujeito que prjcorava 
furtar dinheiro a uma senhora 
O meliante estava com «i.dis*j 

tioctivo u-ado pelos peregrinos. 
S mbe-se mais tarde, após 

interrogatório do gatuno, que | 
o gajo, na viagem, furtara o, 
referido disiinctivo a uma mo-, 
ça, usando para isso do tal 
encontrão. 
F terminaram *se as festas da 

inauguração da eapella do 
Ooraçàn de Jesus. 

quelle grêmio que estava an 
nunciado para domingo ultimo. 
Sabbado próximo terá lugar 

o mesmo. 

V i s i t a s 

Recebemos as do>srs. Nor 
berto J. Antunes Jorge, redao* 
for chefe da Palavra, jornal 
eatholico que publica em S. 
Paulo ; Avelino Carneiro, re* 
dactor proprietário do Batuca' 
tuense ; e revmo parlre Umber 
to dos Santos, residente em 
Botucatü. 
Agradecidos pela gentileza. 

â . r i i a d o Z i o p e s 

Embarcou hou'e n para So 
rocaha, com a sua exma. fa* 
mina, onde pretende demorar-
se atè fim de Fevereiro pró­
ximo, o sr* Arlin.do Lopes, 
nosso presado am;go. 

Of*x>- ^•oliciía-aa.o Mornos 

O nosso illustre coníerraueo.o 
bravo capitão Feliciauo Mendes 
de Moraes, foi exonerado de 
unia comrnissão que desem­
penhava no Paraná e nomeado 
membro de uma outra commi 
ssão, na carta marítima. 

E' um posto de confiança e 
denota a alta estuna em que 
é tido o digno militar. 
Saudainol -o e, ao mesmo 

lemp >, ao seu velho pai que 
encontra nessas distineções 
unia consolação para a sua 
velhice e um lenítivo para as 
injgrâtjdõés com que o cumu* 
iaiam os inconscientes que nos 
dominam . 

No próximo domingo, percorre­
rá a cidade a com missão es­
colhida para arfgaríar donativos 
para as festas da Semana San. 
ta. 
Essa com missão compõe se 

do revmo. snr. vigário da paro. 
chia, dr. Manoel Maria hueno 
e snr. Norberso silva. 
Como vêm os leitores são 

trez pessoas dignas e que. por 
certo, darão conta com escru. 
pulo da tal incumbência. 
Desejamos que os donativos 

sejam sufíicieutes para que*as 
festas se revistam do tradiecio. 
nal brilhantismo. 

A u n i v e r s a r i o 

Completa hoje 7 annos a gra­
ciosa menina Carlotinha, querida 
filha do illustre professor e nos­
so distineto antigo Carlos Grel-

let Júnior. 
A's saudações de suas nume­

rosas amiguinhas juntamos as 
nossas. 

r>X -vo horário 

Publicamos abaixo o novo ho­
rário de trens entre Ytú e Salto, 
que devo princioiar a vigorar do 
dia 15 do corrente em diante : 

Festa de S. Sybasüão 

Villa do Salto 

Realisa-se no dia 25 do cor?a 
rente, dia de S. Paulo, a festa 
do gloriosoS. Sebastião, sendo 
precedida de triduo soIonne| 
A festa do ultimo dia cons­

tará de alvorada pela banda 
do Grêmio MusicaMndipenden-
te, missa cantada, pregando ao 
Evangelho um illustre orador 
sagrado, procissão á tarde e 
bençam do S.S Sacramento. 
Os festeiros abaixo^assigna* 

dos pedem aos moradores da 
villa mandarem anjos e vir­
gens para o maior brilhantismo 
da procissão. 

Villa do Salto 13-1*904 

Os festeiros 

Rosalina 1 Leal 

Manoel J. Ferreira de Carvalho 

TOxr. 3F* aiilci. Xzoíte 

Embarcou hoje pra Araras 
em visita á sua propriedade 
agrícola naquelíe município o 
sr. dr. José de Paula Leite, 
estimudo chefe repuplicano 
de^ta cidade. 

j>j£i C i d a c l o 

Esteve nesta ei lado o snr. 
dr. João ÍSaptista Pinto de Tole 
do, nosso illustre conterrâneo, 
e integro juiz de direito de uma 
das varas de Campinas. 

*+*síess>i> 

JE=»«A37a- S * C a r l o s 

Terça feira passada embar­
cou para S. Carlos do Pinhal, 
onde reside, o nosso distineto 
amigo e dedicado correligioná­
rio, dr. Octaviano Aguirra. de 
Camargo. 
Somos lhe gratos pela visita 

de despedida com qne nos 
honrou. 

1 4 cio 3"£*ra.oi370 

Realçou-se hoje, na egreja 
da ordem Terceira de S Fran­
cisco, ás 8 horas, uma # missa 
por alma das infelizes vietimas 
do 14 de Janeiro de 1900, 
mandada rezar pela redacção 
desta folha. 
A concurreucia foi regular. 

OS-jrorraio^ T o a o C a e t a n o 

Devido ai pjau tempo não 
realisouse o'espectaeulo da-

Completou, antes de hontem, 
24 annos de existência o distine­
to maestrino Tristão Júnior. 
Por esse motivo foi o joven 

Ytuano muito comprimentado 
pelos seus numerosos amigos. 

n e p viloliO£* 

Avisamos aos nossos estima-
veis assiguantes que o sr. 
Cornelio Pinho está procedendo 
á cobrança do 1° semestre 
deste anno, da nossa folha. 

*w?$$*<* 

X ^ a r a SI. P a u l o 

Recebemos o cartão de des­
pedida do sr. dr. Luirz A. de 
Campos Mesquita, que reMrou 
se para S. Paulo, onde foi re­
sidir, á rua Rego Freitas n° 45.! 

Club Spcrtivo Ytuauo 

A corrida inauguravel de 
L904 realizar-se-á no dia 17 do 
correu1 •. se o tempo permitlir, 
estando aborlas us inscrpçõos 
ale o dia 15, para os seguínles 
pareôs 

(400 metros) para 
os, prêmio o0#000, 
Idern, idern) para 

r>s. prêmio 508000. 
r([dem, idern) para 
ps,promio50#000. 
80 mrtrosj corri­
da menino ales 14 
o um rico brin-

)--(420 metros) para 
as, prêmio um chapéo 
d;' srda c >m encrusta • 

çÕe< de praia. 
G.° Píireo— (200' metros) oorri-

dès a pé parj homens, prendo 
umi chie bengala com c «slão 
de prata. 
Os interessados poderão, para 

mais informações, dirigir se ao 
secretario do eterb abaixo a-s;-
gnado. 

Ytú, 9 de Janeiro, de 1904. 

O secretario, 

Irineu de Snuzo. 

s 
O F E V E T E a qualquer hora dodia 
ou tia noite, eucouira o publico 

na nslabelechnento do Alfredo Tei-

xciva, denominado a C A V E R N A . 

Gratos pela gentileza 

Club Recreativo Saltense 
Não se ter.do realisado a Ia 

reunião convocada para discus­
são de estatutos, eleição de 
nova directoria e prestação 
de contas, de novo convido de 
ordem do sr. presidente, aos 
srs. sócios para comparecerem 
a reunião que deve effectuar-
se no dia 17 do corrente, ao 
meio dia, na sede social, para 
tratar-se daqueiles mesmosim* 
portantes assumptos. 
Peço o comparecjmento de 

todos. 
Villa do Salto 13-1*904 

O secretario 
Lxús Dias da Silva 

Grupo Esc jlar"Di\ Cesario 
Motta" 

Faço publico que no dia 1.° 
de Fevereiro p. fui tiro serão 
abertas as aulas, assim corno 
a matricula para "os alumnos 
e alumnas na ordem seguinte: 

Dia 1.°—Alumnos e alumnas 
dos l,os, 2.0S e 3." annos. 

Dia 2—Alumnos e nlnmnas 
dos'4.os o 5.0S annos. 

Dia 3—Alumnos não matri­
culados o anno findo pira pre­
enchimento das vagas que por 
ventura' existam. 
S. Paulo 5-1-904. 

O Direclor, 

André Ahkmin. 



REF ÜBLICA 

IPECiâl FABRICA 
DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

DE 
Bernardi & Br i gato 

lua de §.tairuz n.176 =esquina do largotdo Collegio 

Aprõmpa-se toda e qualquer encommenda 

com a maior brevidade 

MARMOMRIA 
"«^gp^ fcZ^-» 

lh 
Neste estabelecimento encontra-se também 

um alfaiate de primeira 
ordem e garante-se seu trabaiko. 

TOBl RA CB 

O abaixo-assignado faz gcienle ao respeitável publico desta 
cidade que no dia -Ia. do Dezembro vae abrir de novo á rua do 
Commercio a acreditada Marmoraria ituana encarregandose do 
qualquer obra de mármore, lavagem de tnmnlos, pedras e lodo o 
serviço concernente a esia arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são direclas da 
Itália. Encarregasse também de fazer qualquer obra da acreditada 
dedra Granito que se acha na Villa do Salto,coujoscajm túmulos, 
cruzes e qualquer obra dará constmeção. 

Espera o abaixo assignado merecer a confiança do rrspeiti-
vel pov^o yiuano, para o qae não poupará esforços e m bem ser-
vil o, caprichando nas cnaco.r.mcudas que lhe'forem feitas. 

O Marmorista, 

EK-SOCÍO de L. Mui ti. 

Srs. Fazenà 
O abaixo assignaoo communi 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual 
quer concerto em vapores e m a 
chinas de c;ifé. 

Quem qnizer utilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o & 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no silio do Uuraco. 

GODOPREOO CARNEIRO 

Maria MINERVA 
RUA do COMMERCIO—78, Yíú 

CIGARROS ESPECIAES 
Vende-se no armazém de Mar-
colino Cardoso—sito á rua da 
Quitanda, a 50,0jo 

Advogado 
O dr. Júlio Maia acceila cau­

sas nesta e e m qualquer tulra 
comarca do interior e no Tnbu; 
nal (1(3 Justiça do i7slado. 

Residência—RUÍI Abolição n. 
— Escriptorín — Rua de Sào 

Bento n. 23 (sobrado). — São 
Paulo. 

— _ — _ •~qvro~-—-™-

FUMO DOJAHL" 
a C$000 o KILQ 

NO ARMAZÉM MVXOELGU-
LHERME FILHO 
Rua deSanta Cruz n. —73 

TELHAS 
Vende-se telhas de barro de 

superior qnalidade a 50$000 rs. 
o milheiro, corregado no vaga.) 
na estaçíío de ifaiey ou nesta 
villa. 
Trata-se com Antônio Pirmi 

ano de Campos, Induiatnba. 

Papeis de iasamento 
líraz Ortiz, ex. escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, lauto 
uo religioso, corno no civil. 

incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secraty-
ria Ecclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
n& rua de S.Rita. 

ATTENÇÃÜ ! 
ATTENÇÃO 

GHÁIET DA MOEDA 
FEtfònz et COMP 

Restaurant do Alberto 

SUPKKIOR CAPE* EM PO' 

700 reis o Kilo na 

PA D A R I A M I N E R V A 

Rua do Commercio 78 

V E N D E - S E ura terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo 00 palmos 
de frente e 20 braça, de 

bundo. Quem pretender, dirija* 
se a ma S. Cruz N. ;!2, com o 
proprietário 
Sallo de Vtú.9 Dezembro 1003 

Jgnacio Pires de To'edo. 

A vida sem gozo, sem deli 
ei is e encantos, c igual á, flor 
sem perfume e á estrêlla sem 
brilho; porem para que possa­
mos früir O-Í gozos e delicias do 
mundo, lemos necessidade de 
dinheiro c- IÍIUÍIO dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferraz apie-
daudeseda humanidade soffe-
redora , acaba de abrir nesla 
cidade, u m < halol de loterias 
onde os desejosos podem ir 
comprarbilhelcsc ficarem desse 
m o ío aptos para «mirarem n > 
reino do g zo e d» riqueza. 

Querois gozar \enluras mil ? 

Queréis ser ricos e poderosos ? 
Ide no Chalot da Moeda que 

a deusa da Fortuna Ia vos espe 
ro. NSo Vos enganei*8, o ChaleL 
é no re-vlaurant do Alberto 
Gomes. 

Povos e Povas : ao Chalct, á 
Foi tuna ! 

Sapa faria 
italiana 

Rua do Commercio n,89 

Participo aos meus fregzezes e ao pu> 
blico, que lenho uni bom sortimento do 
cabedaes de todas as qualidades, poJemle 
acceitar qnaiquer encoinmenda, que será 
excutada com esmero e prumptidão 

Borfignon Dyonisio 

Ao Commercio 

Eu abaixo assignado decla. 
ro, que entrou na fabrica de 
Cerveja; Licores etc. como vetí" 
d^do.r, e cobrador, meo filho 
Rodolpho Havache. 

Ytú 31 de Outubro de 1903. 
Adolpho Ravache. 

LIVRARIA E PAPELARIA 

A ídjiixo a.ssignada participa 
ao respeitável publico yiuano 
(pie abrira nesla cidade, á rua 
do C o m nereju, n. 132, u m a 
bom montada livraria o pajjehN 
ria onde o respeitável publico 
encontrará sempre : 

TBfensiíios pata eseripforio, 

ILwos i)c orações c mais 

oojecíos òc aevoçio. 

iroílnnttas c outros 

artigos perfencenfes 

a esfç ramo c»c ncqocio. 

A proprietária pafo às extnns 
famílias (bsta cidade a sua b ;-
PÍgari prgtecçào. 

AUGUSTA MEHLMAXN 

ÜF. Enrdeo Viscarrdi 
Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Uuiver idade de 
Pavia (Itália) 

; Habiiiudo pela Fajuildade de 
Medicina do Rio de Ji-neiro 

KSlDRCU - MLIO IE ITU 

file:///enluras
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 
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